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Resumo
Neste trabalho desenvolveu-se um aplicativo para dispositivos móveis, com sistema Android, destinado a usuários com baixa visão, que decodifica o código de barras impresso nas embalagens dos produtos e retorna, por síntese de voz, o nome do produto. A interface propõe-se ser intuitiva e de fácil utilização pelos deficientes visuais.
Introdução

Ao longo dos anos, o smartphone tornou-se objeto comum para os brasileiros. Somente entre julho e setembro de 2014, foram vendidos aproximadamente 15 milhões de aparelhos (IDC, 2014). Estes dispositivos, em sua maioria, contam com algum tipo de tecnologia assistiva voltada para usuários com deficiência visual (sintetizador de voz, ampliação de texto, saída de voz, inversão de cores) (Google, 2015).

Segundo o Censo 2010 do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), aproximadamente 7 milhões de brasileiros declararam ter dificuldade de forma severa para enxergar ou não enxergam. Com a popularização dos smartphones e pensando nesta comunidade de deficientes visuais, diversos aplicativos para dispositivos móveis foram desenvolvidos, como o Magnify (Appd Lab LLC, 2011), que funciona como uma lupa, aumentando imagens fotografadas e, também, o CPqD (CPqD, 2013), aplicativo brasileiro que fornece ao Android uma interface adaptada para cegos, distribuindo as principais funções do aparelho em seis grandes blocos dispostos na tela. 

Este projeto tem como proposta desenvolver uma aplicação para dispositivos móveis, de fácil utilização, e destinada às pessoas com baixa visão profunda até visão próxima a cegueira, ou seja, com índice de acuidade visual entre 20/500 e 20/2500 (ICD, 2011). O objetivo é facilitar a identificação de produtos através do código de barras impresso nas embalagens, com posterior leitura do nome do produto imageado.
Materiais e Métodos


O projeto tem seu desenvolvimento a partir do levantamento de requisitos e informações sobre baixa visão (níveis de visão, problemas enfrentados), com a ajuda do Programa Institucional de Ações Relativas às Pessoas com Necessidades Especiais (PEE) da UNIOESTE – Campus Cascavel. A partir das informações obtidas, deu-se início a análise dos materiais a serem utilizados no desenvolvimento do protótipo da aplicação.


A criação do software foi feita exclusivamente no Android Studio (Google, 2015), ambiente de desenvolvimento de aplicativos para a plataforma Android. Para implementar a função que faz a captura do código de barras, foi utilizado o ZXing (ZXing, 2015), biblioteca em código aberto de processamento de códigos de barra 1D/2D, implementada em linguagem Java e tutoriais para a integração da biblioteca em aplicações para Android (Smith, 2015). O Banco de Dados, que armazenará as informações sobre os produtos, foi criado a partir de instruções dadas em vídeo-tutoriais disponíveis na internet (Zeni, 2014). Por fim, a conversão de texto em voz é feita, por padrão, pela classe TextToSpeech (Google, 2015).

A fim de testes, foram utilizados os smartphones LG-P690 com Android 2.3.4 e LG G3 com Android 5.0.

Resultados e Discussão

Após a implementação de todos os procedimentos, atualmente o aplicativo apresenta uma interface simples, com um botão que inicia a digitalização e outro que faz o cadastro de produtos no banco de dados.

O software desenvolvido faz a digitalização de códigos de barras dos padrões UPC-A, UPC-E, EAN-8 e EAN-13, retornando o valor numérico dos mesmos. Através deste valor, o banco de dados retorna o nome do produto e o fala através do mecanismo padrão de conversão de texto para voz dos dispositivos Android. Caso o produto não seja encontrado, existe a opção de cadastrá-lo. Na figura 1 são apresentadas as etapas realizadas pelo usuário na interação com o aplicativo.

Nos testes feitos com a aplicação, foram encontradas algumas limitações. Smartphones que possuem câmeras de baixa resolução apresentam dificuldades para focar em códigos de barras pequenos, nem sempre sendo possível sua decodificação. Outro ponto a ressaltar é que dispositivos com sistema Android inferior à versão 4.0 não possuem o mecanismo de conversão de texto para voz em língua portuguesa, sendo necessária a instalação de uma terceira aplicação. 
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Figura 1 – Etapas do processo interativo entre o usuário e a aplicação

Os testes demonstraram, também, que o leitor implementado não faz a identificação de códigos impressos em cores metálicas, como latas de refrigerante e cerveja.  Outro problema identificado foi em relação a produtos que são vendidos por peso. Estes possuem uma formatação diferente no padrão EAN-13, na qual o primeiro número é igual a 2, os seis seguintes correspondem ao código do produto, outros cinco correspondendo ao preço a ser pago e o último como dígito verificador. Neste caso, é necessário que um algoritmo seja implementado para identificar os dígitos correspondentes ao código do produto.
Conclusões

Ao término do processo de testes iniciais da aplicação, observou-se que os obstáculos são a identificação de produtos que não possuem código de barras com cores fortes, seguido das limitações das câmeras dos dispositivos.

Os próximos passos no desenvolvimento do software envolvem os últimos ajustes na interface, criar um algoritmo que identifique e calcule as informações de produtos que são vendidos por peso, definir o padrão de armazenamento do preço no banco de dados e como essa informação será reproduzida aos usuários e integrar um banco de dados parcial a fim de iniciar os primeiros testes com pessoas que atendem aos requisitos de público-alvo da aplicação. Ademais, será necessária a avaliação pelos usuários, visando adquirir novas informações, críticas e sugestões a respeito das experiências dos mesmos com o aplicativo, para que o produto final seja realmente adequado ao público-alvo.
Está em análise a exclusão do processo de cadastramento de novos produtos, devido à dificuldade gerada para o deficiente visual, substituindo-o pela importação de dados de um arquivo texto.

Para maximizar o número de possíveis usuários beneficiados pelo desenvolvimento deste aplicativo, este é compatível com o sistema Android nas versões 2.3.3 ou superiores.
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Nome do produto passa pelo mecanismo de conversão de texto em voz








“Tempero Sabor a mi”





Na interface inicial, pressiona-se o botão para iniciar a digitalização








Digitaliza o código e faz a consulta no Banco de Dados
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